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Preâmbulo  

O presente documento foi elaborado pela Comissa o Te cnica de Normalizaça o ad hoc CTA 42 «Qualidade 
e inovaça o nas startups», cuja coordenaça o e  assegurada pelo Organismo Nacional de Normalizaça o, 
Instituto Portugue s da Qualidade (IPQ). 

O presente documento conte m cor. 

A impressa o pode na o reproduzir as cores apresentadas na versa o eletro nica deste documento.  

No presente documento podem ser encontradas as seguintes formas verbais:  

– “deve” ou “devem”, para indicar um requisito; 

– "devera " ou "devera o", para indicar uma recomendaça o; 

– "podera " ou "podera o", para indicar uma permissa o; 

– “pode” ou “podem”, para indicar uma possibilidade ou capacidade; 

– “tem” ou “te m”, para indicar um constrangimento externo, que pode ser proveniente de uma exige ncia 
legal ou lei da natureza. 
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0 Introdução 

0.1 Generalidades 

A adoça o de uma abordagem sistema tica a  gesta o da qualidade e da inovaça o devera  corresponder a 

uma decisa o estrate gica da startup, com vista a reforçar as suas capacidades competitivas, melhorar o 

seu desempenho e demonstrar a s partes interessadas, nomeadamente potenciais investidores e 

financiadores, a aplicaça o de boas pra ticas de gesta o.  

A certificaça o de startups contribuira  para uma sinalizaça o, no mercado e na sociedade, da sua 

diferenciaça o, em termos da maturidade das pra ticas de gesta o que aplica, constituindo um fator de 

atratividade de talento qualificado e de credibilidade junto de investidores, financiadores e outras partes 

interessadas. 

Os potenciais benefí cios de implementar uma abordagem sistema tica a  gesta o da qualidade e da 

inovaça o com base neste documento sa o: 

a) a adoça o de boas pra ticas internacionais para a gesta o da qualidade e da inovaça o; 

b) a comercializaça o de produtos e serviços que cumprem com os requisitos da qualidade e refletem 
caracterí sticas inovadoras; 

c) uma maior preparaça o para apresentaça o a partes interessadas, nomeadamente investidores e 
financiadores, com o reforço das compete ncias em comunicaça o; 

d) a aplicaça o de mecanismos sistema ticos de avaliaça o de resultados em a reas-chave da atividade da 
empresa; 

e)  o maior envolvimento da equipa na abordagem a  gesta o da qualidade e da inovaça o; 

f) a melhoria na satisfaça o e envolvimento das partes interessadas; 

g) a visibilidade e reputaça o inerentes ao reconhecimento nacional e internacional; 

h) a demonstraça o de uma capacidade de gesta o, evidenciada por uma certificaça o, potenciando o 
cumprimento de requisitos impostos pelos sistemas de incentivos ou exige ncias aplica veis nas 
candidaturas a programas de financiamento europeus. 

0.2 Relações com outras normas 

Esta norma articula-se com outros sistemas de gesta o, podendo ser aplicada de modo independente ou 
em conjunto com outras normas de sistemas de gesta o de va rias disciplinas.  

O presente documento aplica as Diretivas da ISO/IEC, Parte 1, Anexo SL, Ape ndice 2, que promove a 
adoça o de uma estrutura harmonizada dos va rios sistemas de gesta o, seguindo uma numeraça o e tí tulo 
ide nticos das va rias secço es assim como a aplicaça o de definiço es e terminologia comuns. Esta 
orientaça o permite que as organizaço es alinhem e integrem o seu sistema de gesta o da qualidade e da 
inovaça o com os requisitos de outros sistemas. 

0.3 Abordagem à gestão da qualidade e da inovação 

A abordagem a  gesta o da qualidade e da inovaça o em startups integra um conjunto de elementos 

interrelacionados e interativos, proporcionando a sua capacitaça o para a aplicaça o de um sistema de 

gesta o suscetí vel de cumprir os requisitos, para efeitos de certificaça o, das normas de refere ncia 

nomeadamente a NP EN IS0 9001:2015 e a NP 4457:2021. 

https://www.iso.org/committee/54996.html?t=aNMGQfQ4BO2WKIoU4bG4xvNvFF76Vq2Favj3V8rGuyMzum4z_lWXQ5g4j-qGYCSF&view=documents#section-isodocuments-top
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Considerando a perspetiva de melhoria contí nua, adotou-se o ciclo Plan-Do-Check-Act (PDCA) de modo 

a garantir que a gesta o da qualidade e da inovaça o contribuem para a competitividade e 

desenvolvimento da startup, com processos e recursos adequados. O ciclo PDCA pode aplicar-se nesta 

abordagem, de modo total ou parcial. Como ilustrado na Figura 1, a organizaça o insere-se num Contexto 

(Secça o 4) e e  orientada pela sua Liderança (Secça o 5).  

 

Figura 1 – Representação da abordagem de gestão da qualidade e da inovação nas startups 
 

O ciclo PDCA pode ser descrito resumidamente da seguinte forma: 

a) Plan – Planeamento (Secça o 6); 

b) Do – Implementaça o do suporte e operaço es (Secça o 7 e Secça o 8); 

c) Check – Monitorizaça o e mediça o dos processos e produtos, serviços ou outros resultados 

atingidos em relaça o aos objetivos (Secça o 9); 

d) Act – Aplicaça o de aço es para melhorar continuamente o desempenho do sistema de gesta o da 

qualidade e da inovaça o (Secça o 10). 
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1 Objetivo e campo de aplicação 

Este documento fornece requisitos e orientaço es para o estabelecimento, implementaça o, manutença o 

e melhoria de uma abordagem a  gesta o da qualidade e da inovaça o em startups. 

O presente documento e  aplica vel a qualquer empresa startup que pretenda: 

a) desenvolver a sua capacidade competitiva; 

b) aplicar processos de gesta o focados na qualidade, inovaça o e sustentabilidade; 

c) conceber, desenvolver e comercializar produtos e serviços de qualidade e inovadores; 

d) orientar a polí tica e estrate gia empresariais, de acordo com princí pios e boas pra ticas internacionais 
reconhecidos em normas de refere ncia; 

e) demonstrar e fundamentar a capacidade de gesta o, nas a reas da qualidade e da inovaça o, das 
empresas certificadas por esta norma para efeitos de obtença o de financiamento e investimento; 

f) promover o acompanhamento das atividades empresariais e avaliar os seus resultados e efeitos; 

g) demonstrar a conformidade com o presente documento, efetuando uma autoavaliaça o e 
autodeclaraça o; 

h) obter uma confirmaça o da sua autodeclaraça o por uma parte externa a  organizaça o; 

i) obter a certificaça o da sua abordagem a  gesta o da qualidade e da inovaça o por uma terceira parte 
independente. 

Todos os requisitos do presente documento sa o aplica veis a startups, independentemente dos tipos de 

inovaço es, das abordagens seguidas, da sua dimensa o e complexidade, sector e da natureza das suas 

atividades. 

NOTA 1: O modelo descrito neste documento segue a estrutura Planear-Executar-Verificar-Atuar, podendo integrar-se com 

outros sistemas de gesta o.  

NOTA 2: O presente documento considera o disposto na Lei n.º 21/2023, de 25 de maio, nomeadamente as definiço es de 

startup e de scaleup, tal como descritas, respetivamente, no artigo 2º e no artigo 4º. 

2 Referências normativas 

Os documentos a seguir referenciados constituem, no todo ou em parte do seu conteu do, requisitos do 

presente documento. Para refere ncias datadas, apenas se aplica a ediça o citada. Para refere ncias na o 

datadas, aplica-se a u ltima ediça o do documento referenciado (incluindo as emendas).  

NP 4457:2021 Gestão da Investigação, Desenvolvimento e Inovação (IDI) – Requisitos do 

sistema de gestão da IDI 

NP EN ISO 9000:2015 Sistemas de gestão da qualidade – Fundamentos e vocabulário  

(ISO 9000:2015) 

NP EN ISO 9001:2015 Sistema de Gestão da Qualidade – Requisitos (ISO 9001:2015) 

DNP TS 4546:2016 Sistema de reconhecimento da qualidade do serviço das pequenas e médias 

empresas do comércio e serviços 
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EN ISO 56000:2021 Innovation management – Fundamentals and vocabulary (ISO 56000:2020) 

EN ISO 56002:2021 
Innovation management – Innovation management system – Guidance  

(ISO 56002:2019) 

CEN ISO/TR 56004:2020 Innovation Management Assessment – Guidance (ISO/TR 56004:2019) 

3 Termos e definições 

Para os fins do presente documento aplicam-se os termos e definiço es constantes na 

NP EN ISO 9000:2015 e na IS0 56000:2020. 

4 Contexto da organização 

4.1 Compreender a organização e o seu contexto 

A organizaça o deve considerar o ambiente em que se move, para avaliar questo es externas e internas 
que possam impactar os seus objetivos estrate gicos, permitindo detetar riscos e oportunidades para a 
atividade e nego cio. 

4.1.1 Questões externas 

A organizaça o deve monitorizar e analisar regularmente o ambiente externo, considerando questo es e 
promovendo atividades relacionadas com: 

a) aspetos econo micos, de mercado, sociais, cientí ficos e tecnolo gicos e tende ncias, incluindo 
implicaço es das oportunidades e riscos; 

b) parcerias estrate gicas e atividades de colaboraça o, integrando os contributos resultantes dessas 
atividades; 

c) desenvolvimento de estudos de benchmarking e da concorre ncia e revisa o da proposta de valor. 

4.1.2 Questões internas 

A organizaça o deve monitorizar e analisar regularmente o seu ambiente interno, incluindo as 
capacidades, presentes e futuras, os recursos e o seu portefo lio bem como a sua influe ncia na gesta o, 
considerando pelo menos: 

a) capacidades e compete ncias, aspetos operacionais e de desempenho da organizaça o; 

b) estado de implementaça o de rotinas de monitorizaça o do contexto interno e identificaça o de temas, 
freque ncia e responsabilidade; 

c) ana lise e revisa o dos recursos e pra ticas de gesta o existentes na empresa; 

d) o desempenho geral. 

4.2 Compreender as necessidades e expectativas das partes interessadas 

A organizaça o deve identificar, caracterizar, monitorizar e rever as necessidades e expectativas das 
partes interessadas relevantes para o seu desenvolvimento e competitividade. 

Para tal, a organizaça o deve considerar: 

a) a definiça o de uma abordagem a  gesta o de partes interessadas; 
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b) a avaliaça o de partes interessadas e implementaça o de plano de aça o, considerando as suas 
necessidades e expectativas. 

NOTA: As partes interessadas podem incluir, por exemplo, financiadores, investidores, clientes, fornecedores, universidades, 

incubadoras, parceiros, entre outros.  

4.3 Determinar o âmbito do sistema de gestão da qualidade e da inovação 

A organizaça o deve determinar os limites e a aplicabilidade do sistema de gesta o da qualidade e da 

inovaça o para estabelecer o seu a mbito. 

Ao determinar este a mbito, a organizaça o deve considerar: 

a) as questo es externas e internas referidas em 4.1; 

b) os requisitos das partes interessadas relevantes referidos em 4.2; 

c) os objetivos da qualidade e da inovaça o; 

d) os produtos e os serviços da organizaça o. 

A organizaça o deve implementar todos os requisitos do presente documento desde que sejam 

aplica veis dentro do a mbito determinado para o seu sistema de gesta o da qualidade e da inovaça o. 

O a mbito do sistema deve ser disponibilizado e mantido como informaça o documentada. O a mbito deve 

indicar os tipos de produtos e serviços abrangidos assim como as funço es ou processos considerados. 

Deve ser apresentada uma justificaça o para qualquer requisito do presente documento que a 

organizaça o determine na o ser aplica vel no a mbito do seu sistema de gesta o. 

5 Liderança 

A gesta o de topo deve demonstrar liderança e compromisso e deve estar consciencializada da sua 

responsabilidade em relaça o ao sistema de gesta o da qualidade e da inovaça o, influenciando o seu 

sucesso. A atitude, o envolvimento e a visa o da liderança influenciam o modelo de nego cio e o foco da 

polí tica de gesta o.  

5.1 Gestão de topo 

Os fundadores e lí deres da organizaça o devem demonstrar o seu compromisso com a qualidade e a 
inovaça o, considerando a: 

a) implementaça o de pra ticas transparentes de gesta o alinhadas com a qualidade, inovaça o e 
sustentabilidade e avaliaça o da sua efica cia; 

b) promoça o de uma cultura de abertura, colaboraça o e de criatividade; 

c) definiça o, implementaça o e manutença o de uma polí tica orientada para a qualidade e a inovaça o, 
evidenciada atrave s de informaça o documentada, garantindo o compromisso de cumprimento dos 
requisitos e orientaço es descritos no presente documento normativo; 

d) existe ncia de atividades de envolvimento social e desenvolvimento sustenta vel e integraça o dos 
fatores ESG1) nas deciso es e pra ticas de nego cio. 

 
1) A sigla ESG (Environmental, Social and Governance) e  utilizada para designar os fatores Ambientais, Sociais e de Governança. 
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5.2 Visão 

Os lí deres devem definir e partilhar a visa o da organizaça o e o seu alinhamento com objetivos da 
qualidade e da inovaça o. 

5.3 Estratégia 

Os lí deres devem estabelecer uma estrate gia formal que enquadre os objetivos da qualidade e da 
inovaça o, delineando a sua importa ncia para o crescimento e sustentabilidade da organizaça o, 
considerando a: 

a) formulaça o de uma ou va rias estrate gias de suporte ao desenvolvimento da empresa bem como 
explicitaça o dos fatores de diferenciaça o (por exemplo Unique Selling Proposition); 

b) definiça o da estrate gia de comercializaça o alinhada com o potencial de mercado; 

c) aplicaça o de mecanismos sistema ticos de revisa o da(s) estrate gia(s) com o envolvimento das 
partes interessadas; 

d) compreensa o das necessidades, requisitos ou expectativas dos clientes e/ou utilizadores por parte 
da gesta o de topo. 

5.4 Objetivos gerais 

Os lí deres devem estabelecer e documentar os objetivos da qualidade e da inovaça o, de modo a: 

a) contribuir explicitamente para a implementaça o da estrate gia definida em linha com a visa o da 
organizaça o; 

b) ter associado um ou mais indicadores-chave de desempenho e de avaliaça o (qualitativo ou 
quantitativo) que permitam a sua mediça o e monitorizaça o, com uma freque ncia determinada; 

c) ser revistos, comunicados e entendidos pela equipa e partes interessadas. 

6 Planeamento 

6.1 Generalidades 

A organizaça o deve definir um processo de planeamento para assegurar o cumprimento dos objetivos 
da qualidade e da inovaça o, assim como determinar os riscos e as oportunidades, incluindo:  

a) elaboraça o de planos e modelos de nego cios bem como a definiça o dos processos de suporte ao 
controlo operacional necessa rios ao cumprimento de requisitos para os produtos ou serviços a 
prestar; 

b) implementaça o de processos e ferramentas de suporte a  gesta o da qualidade e da inovaça o, 
incluindo de gesta o de projetos e iniciativas de inovaça o; 

c) definiça o de uma abordagem a  gesta o do risco e a aplicaça o de me todos para identificaça o de riscos 
e oportunidades relevantes para a gesta o da qualidade e da inovaça o, evidenciando a sua aplicaça o; 

d) planeamento de aço es para identificaça o e exploraça o de oportunidades e para a avaliaça o de 
ní veis do risco; 

e) avaliaça o de efica cia da monitorizaça o e tratamento dos riscos ou ana lise de oportunidades. 
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6.2 Objetivos da qualidade e da inovação 

6.2.1 Estabelecimento de objetivos da qualidade e da inovação 

A organizaça o deve estabelecer objetivos da qualidade para funço es, ní veis e processos relevantes que 
devem: 

a) ser consistentes com a polí tica da startup e a estrate gia; 

b) ser mensura veis; 

c) ter em consideraça o requisitos aplica veis; 

d) ser relevantes para a conformidade dos produtos e serviços e para o aumento da satisfaça o das 
partes interessadas; 

e) ser monitorizados; 

f) ser comunicados; 

g) ser atualizados conforme adequado. 

A organizaça o deve manter informaça o documentada sobre os objetivos da qualidade e da inovaça o. 

6.2.2 Planeamento de ações 

Ao planear como atingir os seus objetivos da qualidade e da inovaça o, a organizaça o deve determinar: 

a) o que sera  realizado; 

b) que recursos sera o necessa rios; 

c) quem sera  responsa vel; 

d) quando sera  concluí do; 

e) como sera o avaliados os resultados e, se aplica vel, protegidos; 

f) como ira  gerar valor. 

6.3 Planeamento de alterações 

Quando a organizaça o determina a necessidade de fazer alteraço es ao sistema de gesta o da qualidade 
e da inovaça o, as alteraço es devem ser realizadas de forma planeada. 

A organizaça o deve considerar: 

a) o propo sito das alteraço es e as suas potenciais conseque ncias; 

b) a integridade do sistema de gesta o da qualidade e de inovaça o; 

c) a disponibilidade de recursos; 

d) a afetaça o ou reafectaça o de responsabilidades e de autoridades. 
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7 Suporte 

7.1 Pessoas e competências 

A organizaça o deve promover as atividades necessa rias para manter uma equipa preparada para o seu 
desenvolvimento e fomentar compete ncias que contribuam para tal propo sito, garantindo: 

a) identificaça o dos perfis funcionais e demonstraça o das capacidades da equipa em desenvolver o 
produto, serviço ou inovaça o ate  a  sua comercializaça o; 

b) identificaça o de necessidades face a compete ncias e aptido es existentes e sua evoluça o para 
responder a  estrate gia da empresa; 

c) identificaça o e atribuiça o formal de responsabilidades para as funço es de gesta o da qualidade e da 
inovaça o; 

d) aplicaça o de incentivos e polí ticas internas necessa rias para atrair e reter as pessoas com as 
compete ncias e perfis necessa rios ao desenvolvimento da organizaça o; 

e) procura regular de alinhamento entre as compete ncias necessa rias e existentes na organizaça o, 
recorrendo ao upskilling, formaça o ou outro meio de desenvolvimento de compete ncias da equipa; 

f) reter informaça o documentada adequada como evide ncia das compete ncias. 

7.2 Financiamento 

A organizaça o deve determinar os recursos financeiros necessa rios para o seu desenvolvimento, 
considerando: 

a) identificaça o regular das necessidades de financiamento numa perspetiva de me dio-longo prazo; 

b) avaliaça o regular das oportunidades de financiamento existentes no mercado, criando contactos 
com responsa veis de diferentes tipos de financiamento; 

c) identificaça o da estrate gia de abordagem e seleça o do tipo de financiamento e do perfil de 
investidor/financiador; 

d) demonstraça o de preparaça o de dossie s de financiamento e de investimento com vista a trabalhar 
relaço es para sustentar o crescimento da sua atividade; 

e) identificaça o de financiamento a longo prazo para proteger os direitos de Propriedade Intelectual, 
especialmente em casos de expansa o internacional, considerando as diferentes regulamentaço es e 
custos associados. 

7.3 Comunicação 

A organizaça o deve definir a sua estrate gia e plano de comunicaça o, incluindo ligaça o a grupos-alvo. 
Para tal, deve considerar: 

a) identificaça o de necessidades de comunicaça o interna e externa; 

b) implementaça o de aço es para a sensibilizaça o e formaça o da equipa assim como para a 
sensibilizaça o de clientes e outras partes interessadas sobre qualidade e inovaça o, promovendo 
tambe m a partilha dos valores da empresa; 

c) aplicaça o de uma abordagem a  avaliaça o de:  

1) efica cia da comunicaça o com clientes, utilizadores e outras partes interessadas e  
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2) retorno do investimento em comunicaça o; 

d) demonstraça o de alinhamento de atividades de comunicaça o com os objetivos definidos e 
iniciativas com impacto externo; 

e) formaça o para pitch e preparaça o de materiais de suporte, demonstrando a aplicaça o de me todos 
e te cnicas adequadas para sesso es com investidores e financiadores, e prevendo informaça o sobre: 

1) a necessidade da soluça o (produto ou serviço), posiça o competitiva, mercado potencial, modelo 
de nego cio, equipa, estrate gia de desenvolvimento da soluça o, investimento solicitado e fins para 
os quais se destina, estrate gia de saí da (exit) e  

2) os riscos financeiros, de mercado, tecnolo gicos/cientí ficos e legais. 

7.4 Sustentabilidade 

A organizaça o deve desenvolver as suas atividades de acordo com uma estrate gia de sustentabilidade, 
tendo em conta os seus vetores fundamentais – econo mico, ambiental e social, considerando: 

a) definiça o clara dos objetivos de sustentabilidade da empresa, que devera o estar alinhados com o 
seu modelo de nego cio e objetivos; 

b) demonstraça o de compromisso com a sustentabilidade, por exemplo em termos de 
responsabilidade ambiental, nas suas operaço es e na cadeia de valor, antecipando os impactos das 
mudanças clima ticas; 

c) desenvolvimento de soluço es que promovam a eficie ncia no uso de recursos, a economia circular e 
o bem-estar social; 

d) implementaça o de medidas para a minimizaça o de resí duos e emisso es da produça o e operaço es, e 
para a gesta o de recursos naturais e energe ticos na produça o e operaço es da empresa; 

e) garantir as questo es da igualdade de ge nero, inclusa o e o bem-estar da equipa; 

f) aplicaça o de incentivos e recompensas pro-sustentabilidade; 

g) promoça o do relacionamento com fornecedores sustenta veis. 

8 Operacionalização 

8.1 Generalidades 

A organizaça o deve planear, implementar e controlar as atividades a desenvolver e os processos a 
manter no a mbito do seu sistema de gesta o da qualidade e da inovaça o de modo a: 

a) determinar os requisitos para os produtos e serviços; 

b) estabelecer crite rios para: 

1) os processos de gesta o da qualidade e da inovaça o; 

2) os projetos e iniciativas de inovaça o; 

3) a aceitaça o de produtos e serviços. 

c) determinar os recursos necessa rios para obter a conformidade com os requisitos de produto e 
serviço; 
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d) implementar o controlo dos processos de gesta o da qualidade e da inovaça o de acordo com os 
crite rios; 

e) determinar, manter e reter informaça o documentada na medida do necessa rio para: 

1) suportar a operacionalizaça o dos seus processos; 

2) ter a confiança de que os processos foram implementados conforme planeado; 

2) demonstrar a conformidade de produtos e serviços com os respetivos requisitos. 

8.2 Gestão da qualidade 

A organizaça o deve ter e evidenciar, atrave s de informaça o documentada, uma abordagem para planear, 
implementar e controlar todas as atividades a desenvolver no a mbito da gesta o da qualidade, incluindo: 

a) identificaça o dos recursos de suporte a  qualidade e sua monitorizaça o e mediça o; 

b) definiça o dos requisitos de produtos e serviços para assegurar que cumprem com as caracterí sticas 
indicadas aos clientes; 

c) controlo de fornecedores externos de modo que cumpram com os requisitos de qualidade 
estabelecidos e na o afetem a capacidade da empresa; 

d) controlo da produça o e da prestaça o de serviço, incluindo o uso de infraestruturas e equipamentos; 

e) execuça o de atividades po s-venda, considerando exige ncias legais, necessidades de clientes e 
potenciais efeitos da utilizaça o do produto ou serviço; 

f) implementaça o de processos para o controlo de na o conformidades, identificando a sua natureza, 
aço es a aplicar e seus efeitos. 

8.3 Gestão da inovação 

A organizaça o deve ter e evidenciar, atrave s de informaça o documentada, uma abordagem para planear, 
implementar e controlar todas as atividades a desenvolver no a mbito da gesta o da inovaça o, incluindo: 

a) realizaça o de sesso es abertas de ideaça o dentro da equipa bem como envolvimento de pessoas 
externas; 

b) implementaça o de um processo, suportado num procedimento documentado, que assegure a 
obtença o, acesso, combinaça o e manutença o de conhecimento assim como a aplicaça o de te cnicas, 
ferramentas ou exemplos que estimulem a sua disseminaça o; 

c) adoça o de metodologias para iterar rapidamente e responder a s mudanças nas condiço es de 
mercado; 

d) realizaça o de lançamentos piloto em escala limitada para validar a escalabilidade e a aceitaça o no 
mercado do produto ou serviço, recolhendo informaço es dos primeiros utilizadores (early 
adopters); 

e) aplicaça o de processos de ana lise da reaça o do mercado ao produto/proto tipo/modelo de nego cio; 

f) desenvolvimento de pesquisa de mercado abrangente e envolvimento em interaço es diretas com os 
clientes e outras partes interessadas, potenciando a compreensa o dos pontos problema ticos, as 
prefere ncias e as necessidades na o atendidas; 

g) avaliaça o do desempenho da soluça o (produto ou serviço) apo s o lançamento em relaça o a crite rios 
de sucesso predefinidos, incorporando informaço es dos clientes no processo de avaliaça o; 



 

prNP 4595 

2024 

p. 16 de 17  
 

© IPQ reproduça o proibida 

h) definiça o da estrate gia e gesta o de Propriedade Intelectual. 

NOTA: A startup pode evidenciar a sua abordagem a  gesta o da qualidade e da inovaça o atrave s de diferentes mecanismos, como 
por exemplo um manual do sistema que inclua a informaça o documentada mais relevante, incluindo a polí tica, os objetivos, os 
processos, entre outros aspetos relevantes do pro prio sistema. 

9 Avaliação do desempenho  

9.1 Generalidades 

A organizaça o deve analisar e avaliar o seu desempenho, utilizando um conjunto de indicadores que 
permitam medir os resultados e efeitos de acordo com os objetivos definidos. A gesta o de topo deve 
proceder a  revisa o do sistema de gesta o da qualidade e da inovaça o em intervalos planeados, para 
assegurar a sua contí nua pertine ncia, adequaça o, efica cia e alinhamento com a orientaça o estrate gica da 
organizaça o. 

Para tal, a organizaça o deve proceder a : 

a) definiça o de um modelo de avaliaça o do desempenho da empresa, com indicadores e me tricas para 
ana lise e mediça o de resultados nas a reas da qualidade e da inovaça o; 

b) implementaça o de uma abordagem sistema tica a  ana lise e avaliaça o do desempenho; 

c) aplicaça o de pra ticas de avaliaça o de impacto (incluindo Social e Ambiental), e de retorno do 
investimento em atividades de I&D e de inovaça o; 

d) realizaça o de auditorias internas para determinar se a gesta o da qualidade e da inovaça o e  eficaz. 

9.2 Entradas para a revisão pela gestão 

A revisa o pela gesta o deve ser planeada e executada tendo em consideraça o: 

a) o estado das aço es resultantes das anteriores reviso es pela gesta o; 

b) alteraço es em questo es externas e internas que sa o relevantes para o sistema de gesta o; 

c) expectativas das partes interessadas; 

d) informaço es quanto ao desempenho e a  efica cia do sistema de gesta o. 

9.3 Saídas da revisão pela gestão 

As saí das da revisa o pela gesta o devem incluir deciso es e aço es relacionadas com: 

a) oportunidades de melhoria; 

b) quaisquer necessidades de alteraço es ao sistema de gesta o; 

c) necessidades de recursos. 

A organizaça o deve reter informaça o documentada como evide ncia dos resultados das reviso es pela 
gesta o. 

A startup deve manter informaça o documentada como evide ncia dos resultados das reviso es pela 
gesta o. 

NOTA: A startup deve manter uma base de indicadores-chave do seu desempenho. 
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10 Melhoria 

10.1 Generalidades 

A organizaça o deve determinar e selecionar oportunidades de melhoria e implementar quaisquer aço es 
necessa rias para satisfazer os requisitos do sistema de gesta o da qualidade e da inovaça o e aumentar a 
satisfaça o das partes interessadas. 

10.2 Não conformidade e ação corretiva 

Quando ocorre um desvio ou na o conformidade, incluindo as que resultarem de reclamaço es, a 
organizaça o deve: 

a) identificar e analisar as causas; 

b) emitir dentro dos prazos apropriados um plano de correça o e/ou medidas para as evitar ou corrigir; 

c) analisar a possibilidade de desvios adicionais ou relacionados; 

d) implementar o plano de correça o e medidas, e avaliar a sua efica cia; 

e) rever a efica cia de quaisquer aço es corretivas empreendidas; 

f) atualizar os riscos e as oportunidades determinados durante o planeamento, se necessa rio; 

g) efetuar alteraço es no sistema de gesta o da qualidade e da inovaça o, se necessa rio. 
 

10.2.1 A organizaça o deve reter informaça o documentada como evide ncia: 

a) da natureza das na o conformidades e de quaisquer aço es subsequentes; 

b) dos resultados de qualquer aça o corretiva. 

NOTA: Exemplos de melhoria podem incluir correça o, aça o corretiva, melhoria contí nua, mudança disruptiva, inovaça o e 
reorganizaça o. 

10.3 Melhoria contínua 

A organizaça o deve melhorar de forma contí nua a pertine ncia, a adequaça o e a efica cia do sistema de 
gesta o da qualidade e da inovaça o. 

A organizaça o deve considerar os resultados da ana lise e da avaliaça o e as saí das da revisa o pela gesta o 
para determinar se ha  necessidades ou oportunidades que devem ser tratadas no contexto da melhoria 
contí nua, incluindo a implementaça o de processos de melhoria contí nua para aprimorar produtos ou 
serviços existentes e atender a s necessidades e prefere ncias das partes interessadas. 


